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Em 1º de outubro de 2000, o atu-
al secretário de negócios jurídicos 
da Prefeitura de Jaboticabal Elias de 
Souza Bahia, foi eleito vereador, e em 
sua Declaração de Bens (obrigada por 
lei), apresentada a Câmara Municipal 
datada de 26 de dezembro de 2000, 
informou ser possuidor de um único 
imóvel residencial localizado na Rua 
Augusto César da Costa, nº 101 – 
Jardim das Rosas, destinado à mora-
dia própria. Veja a Declaração de Bens 

Quando se elegeu vereador, Elias Bahia 
tinha apenas um imóvel
ao lado.

Em 2004, Bahia não foi ree-
leito vereador, mas foi nomeado 
secretário de negócios jurídicos 
em 1º de janeiro de 2005, a con-
vite do seu ex-colega de Câmara 
e companheiro de partido o PPS, 
José Carlos Hori, que cumpre seu 
segundo mandato de prefeito. 

Bahia não advoga para tercei-
ros desde 2005, por força do cargo 
que exerce na Prefeitura, seu escri-
tório de advocacia é comandado 
pela sua mulher a também advo-
gada Adriana Beazini de Souza 
Bahia e seu sócio o advogado 
André Zanini Wahbe. 

Imóveis 
O casal Bahia, atualmente 

é possuidor de outros imóveis 
em vários pontos da cidade de 
Jaboticabal, conforme registro no 

cartório de imóveis. 
Veja a relação ao lado, nessa 

relação, no entanto, não consta o 
apartamento no Edifício Florença lo-
calizado na Avenida General Glicério, 
360 – Centro – conforme matéria pu-
blicada na edição 130 – acesse www.
jfonte.com.br/edicoesanteriores.htm 

A história 
Antes de tudo isso, porém, Bahia 

era escrivão de polícia e segundo 

informações, concluiu o curso de 
advocacia em 1994, época, em que 
juntamente com sua mulher Adriana 
residia com os pais dele numa casa na 
Vila Morello.

Outro lado
Na tarde de 29 de novembro de 

2011, enviamos e-mail (correio eletrô-
nico) para Bahia, mas até a conclusão 
desta edição não obtivemos resposta. 
Leia abaixo a íntegra do e-mail.

“Dr. Elias de Souza 
Bahia - Boa Tarde!
Para efeito de matéria jornalística, 
perguntamos o seguinte: 

1 - Vossa Senhoria foi escrivão 
de polícia? Caso positivo, qual perí-
odo? Quando começou e quando se 
desligou dos quadros da policia? E, 
também nesse período de se Vossa 
Senhoria residia com seus pais na Vila 
Morello? E, quando se mudou desse 
local? 

2 - Quando aconteceu vos-
sa formatura em advocacia e 
quando começou a advogar? 
    3 - Caso não seja de seu interesse 
responder pela mesma via, pedimos 
vosso contato através dos telefones 
3202-7509 - 9746-933, marcando 
um horário de sua conveniência 
para conversarmos pessoalmente. 
Atenciosamente, 

João Teixeira - Jornal Fonte”. 

Elias Bahia

Na condição de não ser identifi ca-
do, um ex-prestador de serviços para 
a empresa E. Scarpa Sinalização M.E., 
afi rmou que ela sequer, tinha equipa-
mento para fazer serviço de pintura 
asfáltica, quando ganhou a “licita-
ção” na modalidade Carta Convite, 
para pintar a estrada Jaboticabal – 
Luzitânia. A máquina que seria mo-
delo ITH 2/60H, até hoje em poder 
da Scarpa, teria sido adquirida em 
uma negociação direta da Prefeitura 
com a Indústria Técnica Hilário Ltda., 
(Máquinas para Demarcação Viária), 
localizada na Rua Aldeia Paracanti, 
85 – Vila Ré – São Paulo – SP, por R$ 
110 mil.

A Indústria Técnica Hilário con-
fi rmou a venda de uma máquina 
para Jaboticabal, que no modelo ITH 
2/60H, custa atualmente R$ 154 mil 

Scarpa não teria máquina para fazer pintura asfáltica
sem opcionais. No entanto, se negou 
a informar a data da venda, o ano da 
negociação, e para quem foi vendida.

R$ 50 por dia
Segundo o informante, Prefeitura 

teria fornecido material e mão-de-
-obra para pintura da estrada, inclusi-
ve, ele teria sido um dos profi ssionais 
que trabalhou na execução da obra e 
recebia R$ 50 por dia, e teria sido con-
tratado por Edvaldo Raimundo. Disse 
que não tem certeza, mas acredita que 
Edvaldo pela Prefeitura. “Edvaldo era 
o responsável pelo trânsito tinha que 
passar pela mão dele”, disse.

 Catanduva
“A E. Scarpa, também executou o 

serviço de pintura asfáltica na cidade 
de Catanduva, e eu era o responsável 

pela obra que durou aproximadamen-
te três meses, e muitas vezes, as tintas 
chegaram lá em carros ofi ciais da 
Prefeitura de Jaboticabal, principal-
mente numa Van. Não sei informar 
se eram compradas pela Prefeitura e 
desviadas. Uma vez estourou uma lata 
de tinta dentro da Van, e teve que ser 
trocado todos os tapetes de borracha. 
Não fui funcionário diretamente da 
Prefeitura, fui contratado por uma 
empresa da incubadora, pela qual 
prestei serviços na área de sinaliza-
ção para a Prefeitura durante nove 
meses. Era registrado como auxiliar 
de escritório, mas respondia pela 
pintura asfáltica nas ruas da cidade de 
Jaboticabal”, afi rmou.

O informante garantiu Edvaldo 
Raimundo, a época chefe de trânsito, 
e Wilson Fernando Coelho Reis ex-

-diretor de compras, ex-secretário de 
governo, ex-presidente da EMURJA 
e atual assessor técnico em educação 
da Prefeitura eram sócios da empresa 
Scarpa.

Outro lado
Wilson Fernando Coelho Reis, 

por telefone, negou ter sido sócio da 
empresa Scarpa. Edvaldo Raimundo 
foi procurado por três dias seguidos 
em seu local de trabalho por telefone e 
pessoalmente, mas não foi encontrado.

Investigados 
A empresa Scarpa, seu proprie-

tário Edmar Scarpa, o prefeito José 
Carlos Hori e a Prefeitura são inves-
tigados pelo MPE (Ministério Público 
Estadual de Jaboticabal) – promotora 
Ethel Cipele, que ajuizou a Ação Civil 

A CEI (Comissão Especial de 
Inquérito), formalizada na sessão 
ordinária realizada na Câmara 
Municipal de Jaboticabal em outu-
bro de 2011, que foi presidida pelo 
vereador Dr. Nereu (PMDB), vice-
-presidente da Casa. A Comissão foi 

CEI pede quebra de sigilo bancário de Elias Bahia e outros

Pública nº 1614/09, visando à nulida-
de do contrato e ressarcimento de R$ 
114.457,85 mil, valor da época, pago 
para execução da pintura asfáltica da 
estrada decorrente da carta convite 
nº 07/09, por violação de princípios 
e danos ao erário, e condenação por 
improbidade administrativa - ato 
impregnado de desonestidade e des-
lealdade.

Não conheço
Ouvidos em juízo, o prefeito Hori 

disse que não conhecia Edmar, e 
Edmar disse que conhecia o prefeito 
da cidade. No entanto, o MPE provou 
nos autos que a mulher do prefeito 
é prima direta da mulher de Edmar. 
Acesse www.jfonte.com.br/edico-
esanteriores.htm e leia as matérias 
completas nas edições 129 e 130.

criada para apurar supostas informa-
ções privilegiadas do secretário de ne-
gócios jurídicos Elias de Souza Bahia 
e do ex-secretário de planejamento 
Lourenço Leme da Costa Júnior na 
aquisição de um terreno por onde 
passará o futuro anel viário.

A Comissão que é formada pe-
los vereadores Murilo Gaspardo 
(PV), presidente, Mauro Henrique 
Cenço (PDT) relator, e João Bassi 
(PPS) membro, pediu judicialmen-
te a quebra do sigilo bancário de 
Bahia, Lourenço, André Wahbe, 

sócio na compra do terreno, e dos 
vendedores Dorivaldo Camillo e sua 
mulher Ivanir Aparecida de Menezes 
Camillo.   

Leia mais sobre esse caso nas 
edições 128, 129 e 130, acesse www.
jfonte.com.br/edicoesanteriores.htm E/D - André, Bahia e Lourenço
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Mais um triste episódio de suposta 
malversação de dinheiro público en-
volvendo a Prefeitura de Jaboticabal 
– Secretaria Municipal de Educação, 
Esporte e Lazer, sob o comando 
do secretário Cláudio Almeida e a 
empresa Claudia Aparecida Souto 
Garcia – ME (Buff et Ize), que ganhou 
uma “licitação” na modalidade carta 
convite, e recebeu R$ 18 mil, refe-
rente à nota fi scal 000000096 – série 
1 - datada de 02 de agosto de 2011 
(ao lado). O pagamento foi efetuado 
em 08 de agosto de 2011, através do 
cheque 983760/2011 (não menciona o 
banco), empenho 9537-000. Segundo 
o contra administrativo nº 183/2011, 
o valor se refere à locação de salão, 
mesas, cadeiras, coff ee break e outros 
pequenos serviços para reunião com 
o secretário da educação com todos 
os professores e coordenadores por 
um período de três dias, mas não teria 
acontecido. 

O contrato também não especifi ca 
a quantidade de pessoas que teria par-
ticipado dessa reunião.

A denúncia 
A denúncia é de autoria do verea-

dor Murilo Gaspardo (PV), e foi pro-
tocolada no MPE (Ministério Público 
Estadual de Jaboticabal), em 03 de no-
vembro de 2011, objetivando a instau-
ração de Inquérito Civil Público para 
apuração de possíveis irregularidades. 
Procedimento já instaurado e segun-
do o vereador 8 testemunhas ouvidas, 
foram unânimes em afi rmar que não 
participaram de curso de capacitação 
no Buff et Ize, todos os cursos teriam 
sido realizados em espaço públicos.

Artigo 
Em um artigo de sua autoria que 

circula na Internet, Murilo disse que 
o secretário da Educação Cláudio 
Almeida teria lhe dito que a Prefeitura 
tinha dívidas com um Buff et, entre 
elas o jantar com os profi ssionais da 
educação do ano passado, e outras pe-
quenas despesas, as quais totalizavam 
a importância de R$ 11 mil, que não 
havia justifi cativa legal para pagá-las. 
Então, para resolver essa pendência 
fi nanceira, decidiu-se “inventar” um 
contrato de locação para um curso 

Denúncia de malversação de dinheiro Público envolve 
a Prefeitura e o Buffet Ize

de capacitação 
de professores, 
que não ocor-
rera. E os R$ 7 
mil restantes, o 
secretário teria 
afi rmado que in-
cluíram no con-
trato por estimar 
que seria o valor 
da contribuição 
da Prefeitura 
com o jantar de 
confraternização 
da educação do 
fi nal deste ano. 
Murilo lembra 
que os servidores 
da educação tam-
bém pagam uma 
parte.

Festas políti-
cas

A suspeita, é 
que esse contrato 
com o Buff et Ize 
tenha sido um 
“pano de fun-
do” para pagar 
despesas com 
festas políticas 
ocorridas no lo-
cal. A primeira 
aconteceu em se-
tembro de 2010, 
para alavancar 
as campanhas de 
Arnaldo Jardim 
(PPS) e Geraldo 
Vinholi (PSDB), candidatos à reelei-
ção para deputado federal e estadual 
respectivamente, nessa festa rolou 
muita bebida alcóolica. 

Leia a matéria na edição 110 – 
acesse www.jfonte.com.br/edicoesan-
teriores.htm - e ainda, a festa realiza-
da no mesmo Buff et que comemorou 
a fi liação de Cláudio Almeida no PPS 
em 08 de setembro de 2011, com a 
presença do prefeito, do vice e do de-
putado Arnaldo Jardim - edição 127.

Outras participantes
Participaram da “licitação” 

modelo carta convite nº 48/2011, 
outras duas empresas, a Sociedade 

Filarmônica Pietro Mascagni e Nadir 
Buff et.  As duas, no entanto, foram 
inabilitadas por problemas na docu-
mentação. Mas, a desclassifi cação de 
ambas ocorreu porque a Mascagni 
não possui pessoal especializado 
em servir coff ee break e a Nadir não 
possui salão próprio. Ou seja, haveria 
direcionamento na “licitação”.

Outro lado 
O secretário municipal de 

Educação Cláudio Almeida, por tele-
fone, disse ao Jornal Fonte que contra-
tou um Buff et no meio do ano, que era 
necessário, pelo valor global de R$ 18 
mil, e acabou usando só R$ 11 mil, e 
os outros R$ 7 mil serão usados nos 

dias 2 e 3 de 
fevereiro de 
2012, quando 
acontecerá o 
planejamento 
escolar. “Não 
vejo nada de 
irregularida-
de ou de má 
fé, o vereador 
está se apro-
veitando des-
se momento 
para fazer 
um grande 
p a l a n q u e 
eleitoral. Ele 
fez uma re-
presentação 
no Ministério 
Público, e 
se no fi nal 
das apura-
ções houver 
alguma irre-
gular idade, 
eu assumo o 
erro adminis-
trativo. Mas 
repito, não 
houve má fé 
ou superfa-
turamento, o 
serviço que 
foi contrata-
do foi feito, e 
se teve algum 
erro admi-
nistrativo foi 
meu como 

secretário da educação. Só erra quem 
faz, e lá na secretaria temos muito que 
fazer, de manhã de tarde e de noite, 
não temos tempo de fi car no facebook 
fazendo sensacionalismo e politica-
gem. Sabemos que o vereador é pré-
-candidato e está fazendo palanque 
politico. 

Ele é oposição, e faz de tudo para 
denegrir a imagem do governo. Todo 
mundo sabe que ele foi responsável 
por centenas de demissões da empre-
sa GBA, todo mundo sabe da estrada 
de Luzitânia que por ele continuava 
esburacada, ele também entrou no 
Ministério Público. Ele é oposição e 
vai fazer de tudo, vai falar mal, mas 

com mentiras”, disse Almeida.

Ameaças 
Murilo Gaspardo disse que foi 

ameaçado pelo secretário Cláudio 
Almeida, que teria parado o carro em 
frente a sua casa na sexta-feira, 02/12 
(pela manhã), e teria dito: “você acaba 
de ganhar um inimigo na cidade, me 
falaram que você era moleque, eu não 
acreditei, mas agora vejo que você é, é 
pior que bandido. 

O povo se esquecerá disso, não 
tenho medo de processo, mas o que 
você me fez não vou esquecer, tome 
muito cuidado, fi que esperto, porque 
você não me conhece, você é jovem 
e tem família, tome muito cuidado e 
grifou: a promotora não vai te prote-
ger para sempre”. Murilo acrescentou 
que registrou Boletim de Ocorrência 
sobre essa suposta ameaça.

Cláudio Almeida garantiu que 
não ameaçou Murilo, mas que tam-
bém registrou Boletim de Ocorrência 
de ameaça, injúria e difamação contra 
o parlamentar. Segundo Almeida, eles 
se encontraram na rua e houve cerca 
de 40 segundos de bate-bocas. “Ele 
me ofendeu e eu o ofendi, ele chamou 
o governo de corrupto, que nós éra-
mos corruptos, que ia me pegar com 
esse caso, você está ferrado, além de 
nomes feios”, disse Almeida. 

Promotoria 
Nossa reportagem procurou a 

promotora de justiça Ethel Cipele na 
sexta-feira, 25/11, para entrevista-la 
sobre o caso, mas foi informada que 
ela se encontrava em reunião. Na 
segunda-feira, 28/11, a reportagem 
retornou ao fórum e foi recebida pela 
Dra. Ethel, mas ela disse que não fala-
ria sobre o caso. 

Rádio
Ainda no dia 29/11, demos a no-

tícia em primeira mão no programa 
“Jornalismo verdade” comandado 
por Carlos Alberto de Alencar que 
também é vereador pelo PCdoB de 
Monte Alto, com a participação de 
João Teixeira que vai ao ar de segunda 
a sexta-feira das 13 às 14 horas, pela 
Rádio Energia FM 99.1 de Monte 
Alto. 

Vereador Dr. Nereu (PMDB)

Domingo 04/12, o vereador ja-
boticabalense Dr. Nereu (PMDB), 
acompanhado da nossa reportagem 
visitou as obras do Canil Municipal. 

As obras estão sendo tocadas por 
uma equipe da Prefeitura, porque 
segundo informações, a empresa que 

Preso nem para comer doce
ganhou a licitação, terceirizou para 
outra, mas como a primeira não es-
taria recebendo a paga pelo serviço 
por parte da Prefeitura, também não 
cumpriu suas obrigações com a se-
gunda.

De qualquer forma, a passos len-

tos a obra está andando, e em breve 
nossos animais, terão um espaço mais 
adequado para sobreviverem. Afi nal 
preso nem para comer doce.

Lembrando, que isso só está 
acontecendo pela luta de pessoas que 
respeitam os animais. Mas parece que 

as coisas andam meio esquecidas. A 
batalha só começou. E não se esqueça: 
“Mais vale ter um cachorro amigo, do 
que um amigo cachorro”. Adote um 
amigo!!!
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Os amarelinhos de Jaboticabal, 
não todos, são feras! Multam mesmo! 
Não interessa o motivo! Conversar, 
educar, instruir, informar, orientar e 
outros procedimentos, são alijados 
dos seus costumes. Quanto mais 
multa melhor, mostram serviço, “são 
defensores e da lei e da ordem no 

Somos, todos, vítimas da 
indústria da multa!

trânsito”. Essas atitudes, as multas, 
ajudam o faturamento do município. 
O dinheiro faturado com essas mul-
tas, na maioria das vezes inexistentes, 
para onde estará indo? 

Esses agentes de trânsito, (amare-
linhos), são na maioria despreparados 
para a função. Por exemplo: quando o 
cidadão é multado por uso de celular 
ao volante, eles os amarelinhos, têm 
que identifi car o motorista, se mas-
culino ou feminino, se usa óculos, a 
cor da camisa e outros detalhes para 
ajudar na identifi cação do condutor. 
Coisas, que não fazem, apenas citam a 
placa do veículo, o horário e o local, o 
que não prova a infração.

Não se houve falar, que esses ama-
relinhos, multam carros de som que 
“detonam” os tímpanos das pessoas, 
motos sem escapamentos, carros sem 
adesivos e o devido comprovante 
para estacionar em vagas de idosos e 
defi cientes, veículos estacionados nas 
faixas amarelas em portas de bancos, 

jamantas que trafegam em bairros 
e centro da cidade, e tantas outras 
aberrações – acesse www.jfonte.com.
br/edicoesanteriores.htm - edição 130 
- sob o título “Cadê os amarelinhos”.

 
Nova autoridade
A nova autoridade de trânsito é o 

advogado Gilberto Antônio Comar 
Júnior (foto), que certamente anali-
sará esses abusos dos seus “amareli-
nhos”, e os obrigará a cumprirem a lei. 

Leia abaixo o e-mail recebido de 
um leitor sobre os abusos cometidos 
por esses “donos da lei e da ordem no 
trânsito”. 

“Gostaria de fazer uma queixa 
pelas multas feitas por esses amareli-
nhos, já fui multado duas vezes este 
ano por falta de cinto de segurança 
segundo eles, porque nem fui abor-
tado por eles, pegam placa do carro e 
mete caneta, eles tinham que provar 
que eu estava sem cinto. Isto é uma 
palhaçada. José Luiz dos Santos”. 

Comar Júnior

A invasão de um terreno público, 
avaliado em aproximadamente R$ 
200 mil, ao lado da concha acústica, 
na marginal Carlos Berchielli em 
Jaboticabal, onde foi instalado um 
trailer para venda de lanches causou 
revolta de comerciantes e moradores 
vizinhos ao local. Sobre esse assunto 
nossa reportagem conversou com o 
secretário de governo Dé Berchielli. 
Leia a entrevista a abaixo.

Fonte – Alguém instalou um trai-
ler para venda de lanches ao lado da 
concha acústica, aliás, está muito bem 
montado, e teria puxado a iluminação 
elétrica do poste da rua. As pessoas 
podem tomar conta de área pública?

Dé Berchielli - Nenhum carrinho 
de lanche em Jaboticabal tem permis-
são de uso e concessão pública, todos 
já estavam, e usam por costumes. 
Nesse caso especifi co, o governo au-
torizou em caráter excepcional e pro-
visório até a inauguração da concha, 
em inaugurando a concha o carrinho 
será removido, e a intenção do gover-
no é fazer uma praça ao lado com um 
quiosque que será licitado. Esse é o 
projeto do governo.

Fonte – O senhor disse que foi 
feita uma concessão provisória. Ou 

Invasão de terreno 
público

seja, logo que a concha fi car pronta o 
carrinho de lanche será removido. E 
se o “proprietário” se negar remover 
o “carrinho”? 

Dé Berchielli – Ele (“o proprietá-
rio”) assumiu um compromisso com 
o governo aceitando as regras im-
postas. Porque ele está lá em caráter 
exatamente provisório.

Fonte – E se o “proprietário” en-
trar na justiça e exigir indenização?

Dé Berchielli – Isso é uma dis-
cussão que vamos fazer depois, não é 
agora. O senhor me perguntou se ele 
tem autorização, estou dizendo que 
ele tem até a inauguração da concha 
acústica.

Fonte – E qual é a previsão da 
inauguração da concha?

Dé Berchielli – As obras estão 
sendo reiniciadas, chegou mais uma 
parte do dinheiro. A empresa reto-
mará o serviço e a ideia e entregar até 
junho de 2012.

O cruzamento entre a Praça 
Joaquim Nabuco e a Rua Euclides da 
Cunha em Jaboticabal, é um perigo 
constante para motoristas e transeun-
tes. A Prefeitura desapropriou parte 
do “imóvel” em maio de 2011, mas os 
proprietários discordaram do valor 
depositado. Na tarde de sexta-feira, 
25/11, nossa reportagem conversou 
com o secretário de governo Dé 
Berchielli, que esclareceu o seguinte:

O cruzamento do medo

“A Prefeitura desapropriou parte 
do imóvel, depositou em juízo qua-
se R$ 42 mil, estamos aguardando a 
justiça liberar, fazer auditoria na área, 
se tiver diferença, depositaremos para 
assumirmos a área e fazermos a obra 
de infraestrutura, o depósito foi feito 
em maio de 2011, e o perito judicial 
está analisando, se há alguma diferen-
ça a ser depositada, e se houver será 
feita”, disse Dé.

O prefeito de Jaboticabal José 
Carlos Hori (PPS), disse em entrevis-
ta para este periódico edição 129 de 
27 de outubro de 2011, que entregará 
no último ano de seu governo [2012], 
28 obras. Posteriormente outro jornal 
se apressou em publicar a relação 
das obras que serão entregues pelo 
mandatário. Segundo o semanário, 
Hori entregará 33 obras, o que será 
um recorde de todos os governantes 
jaboticabalenses. 

Se não estamos equivocados, o 
jornal não mencionou o que será 
feito do complexo esportivo jardim 
paulista localizado no fundo da 
Escola Estadual Professor Carlos 
Nobre Rosa, entre a Avenida Madre 
Paula com a Rua João B. S. Sampaio 
- COHAB I, que quando foi licita-

Obra de mais de R$ 1 milhão 
está abandonada

do em 2008, custou R$ 879.178,66 
(Oitocentos e Setenta e Nove Mil, e 
Sessenta e Seis Centavos), que em 
dinheiro de hoje, considerando o 
mês de novembro de 2011, corrigido 
pelo IGP-M, corresponde a R$ 1.072 
milhão (Um Milhão, e Setenta e Dois 
Mil Reais).

A empresa 
A Empresa de Construção Civil 

Vidotti & Benincasa, foi à ganhado-
ra de 39 licitações entre os anos de 
2005 e 2008, para reformar, ampliar e 
construir prédios para a Prefeitura, e 
faturou mais de R$ 8 milhões. O com-
plexo esportivo jardim paulista é uma 
dessas obras, que até o dia 26/11/2011, 
quando a nossa reportagem a fotogra-
fou, se encontrava abandonada sendo 
deteriorada pelas intempéries.  

Revolta 
Revoltados com esse descaso, mo-

radores do bairro disseram se tratar 
de uma vergonha e falta de respeito 
com o dinheiro dos pesados impostos 
pagos pela população. 

E, perguntaram: “será que nin-
guém vai fazer nada para punir os 
responsáveis por essa aberração”?

Fiscalização
Não é do nosso conhecimento, 

que apesar da denúncia deste Fonte, 
os vereadores, ou qualquer outra 
autoridade tenham tomado qualquer 
atitude contra esse absurdo cometido 
com o dinheiro público. Acesse www.
jfonte.com.br/edicoesanteriores.htm 
e leia a matéria completa na  edição 
123 de 01 de julho de 2011.

A APA (Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal) está com site 
todo remodelado. Temos várias infor-
mações tais como as ATIVIDADES 
que a APA desempenha em 
Jaboticabal, uma seção de DOAÇÃO 
de animais com fotos e muitas outras 
novidades. Não deixe de entrar nas 
ATIVIDADES para que você possa 
acompanhar nosso desempenho.

Outra informação muito im-
portante é que todo contribuinte da 
Receita Federal (IR) que faz a decla-
ração anual de ajuste no formulário 
completo pode abater até 6% de seu 
imposto devido doando para alguma 

APA informa
entidade cadastrada no CONCRIAJA 
de Jaboticabal. É muito simples, 
pegue o(s) boleto(s) bancário(s) na 
sede da CONCRIAJA, bem em frente 
à Prefeitura e faça sua doação. Um 
exemplo, uma pessoa que teve 20 mil 
de IR apurado no ano de 2011 pode 
doar até R$ 1,2 mil, para alguma en-
tidade fi lantrópica, como a OLHOS 
da ALMA, SECIV, Asilos,  APAE, 
Creches, etc., e quando for fazer seu 
IR verifi cará que terá essa doação aba-
tida do imposto a pagar. Seja um cida-
dão e colabore com nossas entidades 
assistenciais. 

Na dúvida procure um contador.
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contratual, pu-
blicado no jor-
nal, não especi-
fi ca por quanto 
tempo, se por 
um ano, um 
mês ou um dia, 
especifi ca ape-
nas, que se trata 
de prorrogação 
de prazo de 
contrato admi-

nistrativo, assinado em 12 de agosto 
de 2011, na modalidade carta convite 
que recebeu o número 20/2011.

O que chamou a atenção essa fal-
ta de informações, bem como, só ter 
sido publicado três meses depois.

Com base na quantidade de ha-
bitantes 71.116 mil – censo de 2010, 
e a Emenda Constitucional aprovada 
em 2009 pelo Congresso Nacional 
- Jaboticabal terá mais cinco verea-
dores, ou seja, passará de 10 para 15 
a partir de 1º de janeiro de 2013, con-
forme aprovado na atual legislatura. 
Esse aumento custará ao contribuinte 
mais de R$ 1 milhão por ano. Essa 
aprovação poderá ser revista depen-
dendo dos vereadores e de pressão 
popular, já que o prazo para votar o 
aumento ou não, vai até meados de 
2012.

Jaboticabalenses gastarão mais de R$ 1 milhão anual 
para manter mais cinco vereadores

Despesas
Os vereadores eleitos em outubro 

2012, que tomarão posse em 1º de ja-
neiro de 2013, ganharão R$ 8,010 mil 
por mês, ou seja, 40% do que ganha 
atualmente um deputado estadual R$ 
20,025 mil. 

Então, numa multiplicação sim-
ples e arredondada o custo mensal 
será de R$ 40 mil e anual de R$ 480 
mil. 

Cada vereador pode optar por 
um ou dois assessores (a maioria tem 
dois), desde que o valor não ultrapas-
se R$ 2,4 mil mês, o que representa 

mais R$ 156 mil anuais incluindo o 
13º salário. 

Os funcionários concursados da 
Câmara, bem como os assessores têm 
um ticket alimentação no valor de R$ 
450 por mês, se cada novo vereador 
contratar dois assessores serão mais 
10 tickets, ou seja, mais R$ 54 mil ao 
ano. 

Na folha de pagamento dos “no-
vos vereadores e assessores” o INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade 
Social) abocanhará mais R$ 139 mil 
ano, só do empregador (Câmara). 
Portanto, considerando os salários, 

tickets alimentação e INSS totali-
zam R$ 775 mil, lembrando que não 
estão computadas as despesas com 
telefones fi xos e celulares, papel, selos, 
combustíveis, cópias xerográfi cas, 
computadores, cafezinho, água e ou-
tras despesas, esse valor ultrapassará 
mais de R$ 1 milhão.

Por outro lado, se mantido o au-
mento para 15 vereadores, o Palácio 
“Ângelo Berchielli”, passará por uma 
grande reforma interna para receber 
os novos agregados, isto é, a confec-
ção de mais cinco gabinetes mobilia-
dos, inclusive com frigobar.

A voz do povo
O Jornal Fonte ouviu a opinião de 

algumas pessoas, e todas foram unâ-
nimes em afi rmar que aumentar de 
10 para 15 vereadores, nada mudará, 
a maioria continuará do lado do pre-
feito e nada fi scalizará, e a população 
continuará sem representantes, po-
rém pagando o alto custo. 

Outras afi rmaram que 10 por ser 
numero par, atrapalha nas votações, 
o correto, seria aumentar mais um 
passando para 11, ou então reduzir 
para nove. Uma utopia, mas não custa 
tentar. 

Na edição 113 de 20 de outubro 
de 2010 acesse www.jfonte.com.br/
edicoesanteriores.htm mostramos um 
casal de idosos, que “viveu” no meio 
do lixo por cerca de vinte anos. Lixo 
este, acumulado pelo próprio casal 
que mora na Rua Ariovaldo Esbaile, 
650 - Nova Aparecida - Jaboticabal, 
um Bairro considerado de classe 
média alta. Na época, outros órgãos 
de imprensa também repercutiram o 
fato, já que foram retirados do interior 
da residência 86 caminhões de lixo 
que se misturava com animais peço-
nhentos, cachorros, gatos, galinhas e 
outras espécies.

O acesso dos caminhões e pás car-
regadeiras ao local, só foi possível com 
a derrubada do muro, o que foi auto-
rizado pela justiça. Após a retirada de 
todo lixo, a Prefeitura reconstruiu o 
muro, aterrou o quintal e reformou os 
cômodos, além de comprar móveis e 
eletrodomésticos novos, e até um apa-
relho de TV, o que consumiu alguns 
milhares de reais dos cofres públicos. 

Casal de idosos volta a acumular 
lixo no interior de residência

Mas tudo isso foi em vão, segundo 
informações de vizinhos o casal vol-
tou a acumular lixo no interior da 
residência.

Segundo um membro da 
Prefeitura, atualmente teria mais uns 
10 caminhões de lixo para ser retirado 
da casa. Os ratos, os escorpiões e os 
mosquitos transmissores da dengue 
já se acumulam e invadem casas vizi-
nhas.

Na terça-feira, 22/11, nossa re-
portagem fl agrou o proprietário do 
imóvel recolhendo sacolas plásticas, 
provavelmente contendo lixo, para 
dentro da sua casa.

Tratamento 
A secretaria da saúde tem tentado 

fazer acompanhamento médico, mas 
o casal não aceita.  No entanto, algo 
precisa ser feito pelas autoridades 
para sanar esse problema, não é justo 
que os vizinhos sejam condenados a 
essa convivência com os males provo-
cados por esse acumulo de lixo.  

Foto Atual: 

Proprietário, recolhe 
sacolas plás  cas supos-

tamente com lixo

Foto Anterior: 

Trabalhadores da pre-
feitura recolhem lixo 
acumulado no imóvel

Conforme o jornal ofi cial – edição 
de 14 de novembro de 2011, o SAAEJ 
(Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
de Jaboticabal), prorrogou o contrato 
com a rádio Jaboticabal Ltda., no va-
lor total de R$ 63.492,96 mil.

O extrato de termo de aditamento 

SAAEJ prorrogou 
contrato com a101 FM 
por R$ 63.492,96 mil A Câmara Municipal de 

Jaboticabal, por iniciativa 
de seu presidente Wilsinho 
Locutor e a unânime colabo-
ração dos demais vereadores, 
efetuou em 28 de novembro 
de 2011 um repasse para 
Prefeitura no valor de R$ 221 
mil, para aquisição de duas 
novas ambulâncias. Uma UTI 

Vereadores repassam R$ 221mil 
ao Executivo  

Mauro Cenço, João Bassi, Wilsinho, Hori, Gouvea e Murilo

e outra de remoção, que trarão mais 
segurança, agilidade e efi ciência no 
transporte de pacientes debilitados, 
que precisam ser removidos com su-
porte específi co. Segundo o presiden-
te, Wilsinho Locutor, a economia feita 
pela Casa, durante o ano legislativo, 
proporcionou esta iniciativa que trará 
melhorias ao atendimento da saúde 
de Jaboticabal.

A senhora Ilda Moretti Gabirati, 
moradora na Rua Manoel da Silva 
Girio, 266 – Vila Santo Antônio – 
aguarda há mais de 2 anos para ser 
submetida em uma cirurgia no joelho. 

Aguardando cirurgia no joelho
O seu marido Benedito de Oliveira, 
disse que tentou na via particular, mas 
lhe cobraram R$ 15 mil, dinheiro que 
infelizmente não possui. 

“Enquanto isso, minha mulher 

continua andando com ajuda de 
bengalas. Prometeram operá-la em 
fevereiro de 2012 pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde)”, disse Benedito em 
tom de revolta.
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Braço direito erguido, punhos 
cerrados. O estádio inteiro repetia o 
gesto eternizado por um homem que 
plasmou em seu caráter o verdadeiro 
sentido do que é, de fato, ser corintia-
no. 

Apaixonado, inconsequente, vai-
doso, engajado, inteligente, diferente. 
Magrão que, ao chegar no Corinthians 
em 1978, foi questionado sobre a con-
dição física que o apelidou anos mais 
tarde e, prontamente, respondeu: “o 
futebol não é jogado com os pés e sim 
com a cabeça”. 

Sócrates, o fi lósofo, escalava o belo 
entre as maiores virtudes, ao lado do 
bom e do justo. Sócrates, o jogador, foi 
escalado por Deus – ou pelos deuses – 
para executar estas virtudes sob forma 

Eternamente em nossos corações.
de gols, passes, palavras. Como profe-
cia, ao sair de campo vitorioso em um 
belo domingo de sol em 1983, disse: 
“quero morrer em um domingo, com 
o Corinthians campeão”. 

E assim foi doutor, o campeonato 
mais disputado na era dos pontos 
corridos que, diga-se, Sócrates clas-
sifi cava como “fraco tecnicamente”, 
acabava no último domingo e com o 
Corinthians campeão. 

Os números da equipe comanda-
da por Tite impressionam, 27 das 38 
rodadas na liderança, melhor defesa, 
melhor desempenho fora de casa, en-
tre outros parâmetros.

Lugar comum dizer que toda con-
quista corintiana deve ser sofrida? 
Talvez. Aliás, Tite foi muito feliz ao 

substituir sofrimento por merecimen-
to. 

E não seria assim em nossas vidas? 
Se o futebol imita a vida, com suas 
muitas idas e vindas, ataque e defesa, 
glória e desespero, somos atletas re-
nitentes sob jugo da impaciência dos 
outros, além da nossa própria. 

O Corinthians, nesta linda jornada 
que foi o Brasileirão 2011, representou 
não só seus investidores, cartolas, ído-
los e torcedores, mas uma nação de 
merecedores, obstinados pela alegria 
de encontrar recompensa após o es-
forço. Doutor, eu não me engano, meu 
coração é corintiano.

João Flávio Lima, mais um louco 
do bando.

Exatamente em 25 de fevereiro de 
2005, o Jornal Fonte lançava sua pri-
meira edição, uma ideia e sonho do 
delegado de polícia aposentado, ad-
vogado de renome, ex-vereador e jor-
nalista Luiz Augusto Stesse. Dr. Stesse 
se manteve a frente do Jornal até a sua 
edição 77 publicada em 20 de junho de 
2008. Dr. Stesse, foi o baluarte de uma 
nova metodologia de fazer jornalismo 
numa cidade, cuja maioria da im-
prensa escrita e falada é vendida para 
o poder dominante. Dr. Stesse, nessa 
tarefa, contou com alguns colabora-
dores, como Paulo Roberto Higuera, 
Urbano, André Ullian, Clariana S. F. 
Domingos, a Professora ..., que escre-
via a coluna do Beija Flor,  e tantos 
outros, além de mim João Teixeira de 
Lima, que jamais faltei com minhas 

Jornal Fonte – nossa luta também depende de você
“maus traçadas linhas”.

A partir da edição 78 publicada em 
21 de abril de 2009, assumimos a di-
reção do periódico, porque Dr. Stesse 
estava atribulado com outra série de 
compromissos. Com o projeto gráfi co 
do design Ivan Habert Paciornik – 
ivanhpac@gmail.com  que também 
fazia a diagramação, mudamos a cara 
do Jornal, mas não mudamos e não 
vamos fazê-lo, a linha editorial. 

O site www.jfonte.com.br, que 
carece de uma série de alterações, foi 
criado por Maria Carolina Moraes 
de Lima – carol_moraeslima@yahoo.
com.br - que é formada em publicida-
de. Atualmente o Jornal é diagramado 
por Rudy Henrique Silva – rudyhen-
rique@gmail.com  - ou seja, o Fonte é 
um Jornal a serviço do povo, que con-

ta com ajuda e colaboração de muitos 
amigos.

Estamos contando um pouco da 
história desse “jornalzinho” assim tra-
tado carinhosamente por alguns dos 
nossos leitores, para afi rmarmos nos-
so compromisso de quinzenalmente 
levarmos notícias que só nós publica-
mos com muita luta e trabalho árduo.

Dinheiro 
Na parte fi nanceira, também te-

mos alguns fi éis colaboradores a quem 
somos muito gratos, sem eles jamais 
conseguiríamos publicá-lo com uma 
tiragem de 3 mil exemplares, o que é 
muito pouco, e mesmo assim ainda 
falta. 

Muitos empresários se esquivam 
de anunciar no Jornal Fonte para não 

envolver seu nome indiretamente 
com as verdades sobre as estripulias 
praticadas com o dinheiro público 
por alguns políticos jaboticabalenses 
especialmente.

Assinantes 
Não temos assinantes, porque 

custa caro fazer a entrega, e poucos 
jornais são vendidos em bancas como 
a Patotinha – Av. Pintos – Banca da 
Praça 9 de julho, Banca do mercadão 
em Jaboticabal por apenas um 1 real.  
Mais de 95% do Jornal é distribuído 
gratuitamente em supermercados, 
shopping, bares, Prefeitura, Fórum, 
Prever, UNIMED e outros locais, 
além de outras cidades como Monte 
Alto, Taiúva, Taiaçu, Vista Alegre do 
Alto, Pirangi e outras, sem contar com 

os amigos que o repassam via Internet 
para o Brasil e para o mundo.

Gôndolas 
Em breve, se Deus quiser, estare-

mos colocando em muitos pontos, 
gôndolas onde você poderá adquirir o 
seu Fonte gratuitamente, mas se tiver 
condição poderá nos ajudar com uma 
moeda de 1 real que será depositada 
em uma caixinha afi xada na gôndola. 

Por outro lado, aqueles que pu-
derem e quiserem colaborar poderão 
fazê-lo com um depósito de qualquer 
valor na Caixa Econômica Federal 
- Agência 0313 – Conta Corrente 
1012-6 em nome de J.T. De Lima 
–M.E. 

Antecipadamente obrigado! Sua 
ajuda será muita valia. 

Na tarde de sábado, 03/11, 
recebi mensagem do numero 
*558581278342, com o seguinte texto: 
“Vivo inf: vc participol, isso mesmo, vc 
participol e ganhou (75 mil reais) na 
recarga premiada 2011 p/+ inf: ligue 
grátis de 1 tel. Fixo/0158581278342 
0218591161289 cod-111533”. 

É claro que fi quei feliz, e até 
emocionado, mas “quando a esmola 
é grande o santo desconfi a”. Fiquei 
na dúvida! Ligo, ou não ligo, resol-
vi ligar. Para minha surpresa uma 
pessoa que se identifi cou como Luiz 
Henrique Santana, me passou o nu-
mero do protocolo do atendimento 
(2011145769813 e sua matricula 
de crachá 14523-02), e perguntou? 

Mais um golpe em nome da vivo
Confere? Estranho, como vou saber se 
confere! Bem, o elemento continuou 
me fazendo perguntas, dentre as quais 
se o telefone celular (16-9746-9333) 
estava em meu nome! Respondi que 
estava em nome da minha mulher, 
mas forneci o nome e codinome, mes-
mo assim ele garantiu que recebería-
mos o prêmio. 

Depois de muita conversa, ele 
perguntou: em qual instituição fi nan-
ceira o senhor quer que eu deposite o 
prêmio? O qual será depositado em 
um caixa eletrônico! Com a intenção 
clara de obter numero de conta e meus 
dados pessoais como CPF, RG e etc. E, 
provavelmente solicitar algum dinhei-
ro para liberar o prêmio.   Respondi 

no banco Itaú! (banco que não tenho 
conta). Mas só passaria os dados pes-
soais depois de receber a documenta-
ção da Vivo. 

A ligação foi encerrada imediata-
mente pelo o “senhor Luiz Henrique 
Santana”.

Cuidado! Não passe seus dados 
pessoais, fi que atento. Mas uma coisa 
me chamou a atenção. 

O elemento sabia quanto eu pago 
por mês para a empresa vivo, citou 
inclusive o valor. 

“Há algo de podre no reino da 
Dinamarca”. Com toda essa tecnolo-
gia, a prestadora Vivo não sabe que 
estão usando seu nome para ludibriar 
as pessoas? Ou sabe e se faz de rogada?

No dia 18 de dezembro de 2011, 
a ASSEME de Taiaçu, promoverá um 
almoço com Porco no Rolete, a partir 
das 11 horas no Parque Municipal de 
Eventos. Haverá sorteio de TV e di-
versos brindes e música ao vivo.

Os ingressos custam R$ 25, e 
estão a venda no Fundo Social de 

Solidariedade, Prefeitura e no Hospital 
Municipal

Toda renda será revertida em 
prol do Hospital Municipal de 
Taiaçu. Prestigiem!!!
Qualquer dúvida entrem em contato 
com a Edna – presidente da ASSEME 
(16) 3275-1101.
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Representantes da Prefeitura de 
Jaboticabal, do Ministério Público, 
da Secretaria da Saúde e os agentes 
de saúde se reuniram para discutir as 
diretrizes que irão nortear as ações 
preventivas contra a dengue, em ja-
neiro e fevereiro de 2012. A reunião 
aconteceu nesta segunda-feira (05), 
no Paço Municipal.

O objetivo do grupo é intensifi car 
o trabalho nos bairros, principalmen-
te nos que o Índice de Breteau apre-
sentou um número maior de larvas do 
mosquito aedes aegypti. 

“Bairros como o centro, 
Sorocabano e Nova Jaboticabal pre-
ocupam as equipes. Nesses locais 
o Índice de Breteau está acima do 
encontrado em outras regiões da 
cidade”, explica a chefe de gabine-
te da Secretaria de Saúde, Tatiana 
Pellegrini, que completa: “Nosso ob-
jetivo é intensifi car o trabalho nesses 
locais, sem esquecer dos bairros onde 
a dengue está controlada. 

Vamos iniciar um período crucial, 
já que o período de chuvas irá exigir 
mais atenção”.

Dengue: Prefeitura e Ministério Público defi nem novas 
ações preventivas

As equipes contam com o apoio 
da população no combate a dengue, 
mas nas residências onde a entrada 
dos agentes for proibida, a Prefeitura 
Municipal irá contar com o apoio do 
Ministério Público.

“A promotoria garante atenção es-
pecial nos casos em que a entrada dos 
agentes for proibida. 

Além de garantir que façam o 
seu trabalho, fi cou defi nido que a 
Prefeitura vai aplicar multas e cobrar 
pelo serviço de limpeza. 

Vamos garantir que Jaboticabal 
continue com a dengue controlada 
e, para isso, não vamos medir esfor-
ços”, ressalta o promotor, Dr. Paulo 
Henrique de Oliveira Arantes.

A multa – Segundo o Código 
Sanitário, após a notifi cação, o pro-
prietário ou locatário do imóvel que 
não atendeu as recomendações dos 
órgãos competentes será multado. 

O valor pode chegar a 10 mil 
UFESP (Unidade Fiscal do Estado de 
São Paulo). 

Cada UFESP corresponde a R$ 
17,45.

QUEM NÃO AUTORIZAR A ENTRADA DOS AGENTES NA 
RESIDÊNCIA SERÁ NOTIFICADO POR ORDEM JUDICIAL

Ângelo Caruso - Ass. Imprensa

Ângelo Caruso - Ass. Imprensa
Jacqueline Lima – Ass. Imprensa

Próximo ao bairro Residencial Praça Jardim Boa Vista

Foto: Ass. Imprensa

Auxiliar o micro e pequeno em-
presário a criar ou ampliar seu negó-
cio, esse é o papel do Banco do Povo 
que, nessa semana, ultrapassou a mar-
ca de R$ 3 milhões em empréstimos 
concedidos. O comerciante Ivaldir 
José Bruno Junior foi um dos benefi -
ciados com o empréstimo que fez com 
o banco atingisse o valor.

Para celebrar o momento, o pre-
feito José Carlos Hori, o secretário 
de Indústria, Comércio e Turismo, 
Valdemir Lutti, e o agente de crédito, 
Roberto Dias Tostes Junior, repassa-
ram um cheque simbólico - no valor 
do empréstimo concedido - ao comer-
ciante. 

“Estou feliz por esse momento. 
Esta é uma geração empreendedora 

Banco do Povo ultrapassa 
R$ 3 milhões em empréstimos
Em 10 anos, 883 contratos foram fi rmados. Taxa de juros é de 0,5%

e é muito importante contarmos com 
a ajuda Banco do Povo na liberação 
de crédito aos empresários da nossa 
cidade. Com esse auxílio o empresário 
se fortalece e estimula o crescimento 
de Jaboticabal”, comemora o prefeito.

Em Jaboticabal, o Banco do Povo 
existe há 10 anos e, atualmente, está 
ligado à Secretaria de Indústria, 
Comércio e Turismo. Para o secretário 
da pasta, Valdemir Lutti, a concessão 
de crédito é fundamental para a mo-
vimentação do comércio e indústrias. 
“As linhas de crédito foram ampliadas 
e os juros são muito baixos, isso ajuda 
os empresários”, declara.

De acordo com Roberto Dias, o 
banco oferece crédito facilitado com 
uma taxa de juros de 0,5%. “Qualquer 

microempreendedor formal ou in-
formal com faturamento bruto de até 
R$ 360 mil pode buscar pelo crédito. 
Após a aprovação, o fi nanciamento sai 
em até cinco dias”, explica o agente de 
crédito.

Para benefi ciar ainda mais os em-
preendedores, o Governo Estadual 
ampliou a linha de crédito para até R$ 
15 mil. “De 2001 a 2011, foram fi rma-
dos 883 contratos. Agora, com juros 
mais baixos e com a possibilidade de 
um crédito maior, esperamos ajudar 
mais empresários”, fi naliza Hori.

O Banco do Povo está localizado 
na Praça 9 de Julho e atende de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 16h. Mais 
informações pelo telefone (16) 3202-
7885. 

A Prefeitura Municipal de 
Jaboticabal realizou, na sexta-feira 
(18), o Saúde na Praça, evento de 
cunho educativo e preventivo, com 
exames rápidos e orientação profi s-
sional sobre várias doenças, como a 
dengue, hipertensão e diabetes. 

Entre os temas discutidos estão os 
cuidados com a dengue nesta época 
do ano. “A prevenção é o melhor re-
médio contra a dengue. Precisamos 
evitar a proliferação do mosquito, 
eliminando possíveis criadouros. A 
atenção deve ser redobrada nesta épo-
ca de chuva”, afi rma a coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica, Maura 
Guedes Barreto.

O trabalho realizado no municí-
pio visa eliminar possíveis focos da 
doença, evitando a formação de cria-
douros. Os agentes fi scalizam calhas, 
vasos, bebedouros de animais, pneus 
e qualquer tipo de objeto que possa 
acumular água.

Os moradores também são alerta-
dos sobre a importância da prevenção. 
“Estamos preocupados principalmen-

Saúde na Praça orienta 
população sobre doenças
AGENTES FALARAM SOBRE SINTOMAS E PREVENÇÃO DA DENGUE

te com calhas entupidas e bebedouros 
de animais, locais que encontramos a 
maior incidência de larvas. Todos pre-
cisam estar atentos aos possíveis focos 
da doença”, ressalta o supervisor geral 
de vetores, José Carlos dos Santos 
(Cafú). 

Nos casos suspeitos é necessários 
procurar uma das unidades de saúde. 
“A notifi cação é muito importante 
para o trabalho preventivo realizado 
pelos agentes. Precisamos acompa-
nhar os números de pacientes e o 
sorotipo que está circulando em nossa 
cidade”, lembra Maura.

Sintomas 
Febre alta (39° a 40°C), dores de 

cabeça, cansaço, dor muscular e nas 
articulações, indisposição, enjoos, 
vômitos, manchas vermelhas na pele, 
dor abdominal (principalmente em 
crianças), entre outros sintomas. Em 
casos onde esses sintomas sejam apre-
sentados é necessário que o paciente 
procure um dos Ciafs ou Centro 
Municipal de Saúde.
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 Sabe Apolo, cheguei à conclusão 
que a grande luz está no mundo, e a 
faísca da luz está no interior de cada 
um. Quando o ser humano a deixar 
brilhar na sua intimidade e resplande-
cer nos seus atos exteriores, os incré-
dulos compreenderão que acima deles 
reina a imutável verdade, que Deus é 
bom e se todos ajudarem uns aos ou-
tros, encontrarão tempo para meditar 
nas coisas que são reveladas, saberão 
distinguir o mal do bem, e a tão so-
nhada paz estará jubilosa espraiando 
em toda parte...

Que síntese maravilhosa, Dafne! 
Os que ainda temem pronunciar o 

nome de Deus, quando deixarem seus 
olhos verem e seus ouvidos ouvirem 
a mensagem divina, perceberão a 
luz da paz que reinará no intimo de 
cada um, por que a Lei de Deus está 
inscrita em cada consciência... o silên-
cio da harmonia destruirá o caos e a 
desesperação, por que a Era da paz e 
do amor que todos buscam estará em 
toda parte.

Os dois amigos estavam felizes. 
A natureza ainda em festa... os as-

tros luminosos cintilavam distantes, a 
hora convidava ao repouso, adorme-
ceram embalados pela harmonia que 
ali reinava. 

Recentemente revirando alguns 
papéis, encontrei um texto muito in-
teressante que com certeza nos levará 
a algumas refl exões a respeito dos dias 
em que vivemos se é que podemos 
chamar de “viver”.  

As ameaças se tornaram uma 
constante em nossas vidas... São 
ameaças de todos os tipos como, por 
exemplo: neste momento em que 
redijo este texto estou ameaçada de 
receber um vírus no meu computa-
dor e perder este e outros trabalhos 
armazenados, o que seria um grande 
transtorno.

Mas, voltando a falar o texto en-
contrado, me fez refl etir que estamos 
“perdendo” alguma coisa de simplici-
dade, de honestidade, de realidade e 
talvez até de liberdade. 

Levando-nos a concluir que nos 
tornamos ”escravos” de certas coisas 
que antes nem existiam... Talvez, mui-
tas pessoas já o tenham lido, mesmo 
assim vale a pena reler e refl etir:

SE VOCE ERA UMA CRIANÇA 
NOS ANOS 50, 60 ou 70... COMO 
FEZ PARA SOBREVIVER???

Quando crianças, andávamos, em 
carros que não tinham cinto de segu-
rança nem airbag... era bom estar em 
meio à família, ou no colo do pai que 
nos ensinava a guiar.  Viajar na parte 
de trás do carro aberto era um passeio 

Refl etir os nossos dias
especial do qual nos recordamos até 
hoje.  E os adultos também fi cavam 
felizes com a nossa alegria.

Não tínhamos travas de segu-
rança para crianças nos armários de 
remédios, nas privadas ou nas portas.  
Sabíamos nossos limites, e quem nos 
ensinava confi ava em nossa inteligên-
cia e, por isso, era respeitado.

Quando andávamos de bicicleta 
não usávamos capacete, nem luvas, 
nem cotoveleiras.  

Também não levávamos conosco 
garrafi nhas de água.  Bebíamos água 
da torneira do jardim, e como era boa 
e fresca!  Se a correia escapava ou um 
pneu furava, nós mesmos consertáva-
mos.

Passávamos horas e horas cons-
truindo carrinhos de rolemã, e os 
sortudos que moravam em ruas com 
descida se lançavam e, no meio do ca-
minho, se lembravam que não tinham 
freios; e com muita sorte não encontra-
vam nenhum automóvel pela frente.

Saíamos para brincar com a única 
obrigação de voltar antes do por do 
sol... o que não acontecia nunca mas...
não havia problemas nem perigos...até 
que o nosso pai ou a nossa mãe viesse 
nos procurar, sempre encontrando per-
tinho do caminho de volta para casa.  
Às vezes apanhávamos, e saber que tí-
nhamos aborrecido os pais doía muito 
mais que os tapas.

A escola durava até meio dia e al-
moçávamos em casa, junto com toda a 
família ou boa parte dela.  As refeições 
eram postas sempre no mesmo horário, 
e ninguém fi cava acordado até tarde.  

Raramente comíamos fora, e nunca 
dormíamos em casa de amigos.  Porém 
nossos pais recebiam visitas e visita-
vam parentes e amigos.  Nessas ocasi-
ões, as pessoas conversavam entre si e a 
televisão fi cava sempre desligada.

Era comum acidentes, nos cortáva-
mos, quebrávamos um osso, perdíamos 
um dente, mas não havia nenhuma de-
núncia por esses acidentes corriqueiros.  
A culpa não era de ninguém senão de 
nós mesmos.

Comíamos bolachas, pão com 
manteiga, chupávamos balas, bebía-
mos groselha e tubaína, e não tínha-
mos problemas com excesso de peso, 
porque estávamos sempre em movi-
mento.  Ninguém nos levava de carro a 
nenhum lugar.  

Pegávamos sarampo, cachumba, 
rubéola, catapora, e isso era bom!  
Raramente íamos a médicos, nem to-
mávamos vacina contra gripe.

Não tínhamos vídeo games, nem 
computador, nem facebook, nem sms, 
televisão a cabo, nem pensar... celu-
lares pessoais, internet...nada disso...
tínhamos amigos. Estávamos sempre 
entre amigos, com quem fazíamos os 
brinquedos e inventávamos brincadei-

ras reais e animadas.
Saíamos, andávamos de 

bicicleta ou caminhávamos até 
a casa de um amigo, nem preci-
sava telefonar antes.  

A gente tocava a campainha 
ou simplesmente entrava sem 
bater, e ele estava ali, não no 
dentista, no judô, na aula de tênis ou 
de inglês.

Íamos brincar lá fora.  Sim, no 
mundo cruel.  Sem ninguém vigiando.  
Como fi zemos? 

Mas quando havia alguém por 
perto, um pai, ou mãe, ou avô, ou tia, 
tomavam conta de nós com discrição, 
nunca invadiam o nosso espaço, não 
tinham cuidados excessivos, faziam 
de conta que não estavam prestando 
atenção, até que fosse realmente 
necessário interferir, o que faziam com 
calma, segurança e determinação.

Formávamos times para jogar fute-
bol, queimada, ou outro jogo qualquer, 
mas nem todos eram escolhidos, e os 
descartados não sofriam uma desilu-
são que se transformaria num trauma.

Alguns estudantes não eram bri-
lhantes como outros, e quando per-
diam um ano o repetiam.  Ninguém 
ia ao psicólogo, ao psicopedagogo, nin-
guém sofria dislexia nem problemas de 
atenção, nem hiperatividade; simples-
mente repetia o ano, e desse modo lhe 
era dada uma segunda oportunidade.  

Ninguém fazia cirurgia plástica para 
corrigir orelhas de abano; alguns ti-
nham a “língua presa”, outros usavam 
óculos com uma das lentes oclusa; 
todos aprendiam cedo ou tarde a con-
viver com as diferenças e apelidos e não 
se ouvia falar em baixa autoestima ou 
depressão infantil.

Usávamos as roupas que não ser-
viam mais para os irmãos e primos 
mais velhos; ajudávamos nossos pais 
e avós no jardim e nos quintais; em 
todas as casas se plantava e se colhia, 
ainda que fosse só salsinha ou hortelã.  
Andávamos descalços, e brincávamos 
com animais que nunca estiveram em 
um pet shop ou veterinário.

Tínhamos liberdade, fracassos, 
sucessos, responsabilidade... e aprendí-
amos a administrá-los.  

A grande pergunta é: Como fi ze-
mos para sobreviver? 

E, sobretudo, como fi zemos para 
ser grandes pessoas que somos agora?  
Haverá quem diga, entre as novas 
gerações, que éramos uns chatos; mas 
a verdade é que fomos muito, muito 
felizes!!! 

Zélia Lima - zelia.maria_lima@hotmail.com

Elza Pereira Dalla Costa - elzapdc@hotmail.com

Tudo transpirava simplicidade... 
Às árvores, gigantescas, debruçavam 
seus galhos verdejantes, espraiava-se 
no ar o perfume das fl ores, aragens 
suaves perpassavam pela Natureza... 
parecia que uma festa especial de sons 
e cores se instalara, naquele dia em 
que os dois amigos, Dafne e Apolo, 
chegaram ao agradável sitio dos avôs 
de Dafne.

Ao anoitecer do dia, quando os as-
tros diamantinos surgiam na abóboda 
celeste, Apolo e Dafne, envolvidos 
pela brisa que conduzia os perfu-
mes da Natureza em festa, iniciaram 
agradável diálogo. Dafne, que parecia 
distante, observando a lua cheia que 
iluminava a todos, rompeu o silencio 
e comentou:

Apolo, na última aula de história, 
a professora aprofundou os estudos 
de muitos acontecimentos na trajetó-
ria dos séculos que antecederam a era 
Cristã. Nos detivemos na época que 
nasceu Jesus, no seio de governanças 
políticas e religiosas que comanda-
vam o povo simples, sofredor, infl e-
xível e temente à Divindade, que já 
admitiam a existência de um só Deus, 
mas estava situado no imenso deserto 
de politeísmo, das civilizações da an-
tiguidade...

Boa lembrança, amiga Dafne! A 
história destaca que as contínuas re-
beliões do povo eram contidas com 
violência sangrenta para manter a 
ordem... Recordo-me que no período 
que nasceu Jesus construíam na en-
trada dos Templos em Jerusalém para 
honrar a Roma e a César Augusto 

NATAL! BRILHE A SUA LUZ
uma águia de ouro, símbolo de Roma, 
pois pensavam que o Messias espera-
do nasceria num berço de ouro...

 Muito oportuna sua observação 
Apolo! Na vivencia hodierna, muitas 
criaturas ainda não compreenderam 
bem a mensagem do Mestre Jesus. 
Seus ensinos de humildade e amor 
passam despercebidos das pessoas 
que estão preocupadas com o exte-
rior, em detrimento do valor real dos 
fatos e das coisas.

Os dias de hoje não estão muito 
diferentes daqueles tempos, pois mui-
tas pessoas, para manter os bens ma-
teriais e a posição social, favorecem os 
dominadores. 

Suas ações são contra a liberta-
ção, o autoconhecimento, mantendo 
o permanente conservadorismo e a 
exaltação exterior... ainda fervilha a 
multidão dos interesses... – comentou 
Dafne.

Muito bem lembrado! - argumen-
tou Apolo. 

Mais de dois mil anos se passaram 
e ainda muitos grupos religiosos, 
sociais e fi losófi cos conhecem a Lei 
Natural, a mensagem de Jesus faz par-
te da literatura de muitos, mas a pos-
tura em relação aos afazeres diários 
são contra o que conhecem...

Você se recorda, amigo, do texto 
que lemos, “A magna Luz”? Relata os 
caminhos por onde Jesus transitou... 
sua misericórdia consolava todos os 
tristes, vertendo alegrias, esperanças, 
responsabilidades... Ele anunciou que 
era o caminho seguro para a felicidade 
e os que se recusarem a evoluir pelo 

amor, a dor chega e mostra outro ca-
minho para o crescimento. Também 
anunciou que viria o Consolador para 
recordar o que o povo havia esqueci-
do...

Muito bem lembrado, Dafne! 
Naquela época poucos o entendiam, 
como ainda nos nossos dias, as coisas 
imediatistas falavam e ainda falam 
mais alto na intimidade das criaturas. 
A mensagem divina convida para a 
conquista do país interior, porque as 
coisas materiais perecem, é como o 
pão que se desgasta e a fome retorna... 
mas a vivência do amor nutre a criatu-
ra para sempre... 



9Jaboticabal, 08 de Dezembro de 2011

O vereador taiuvense Francisco Clapis, o Kiko (PTB), 
solicitou ao presidente da Câmara Mauro Bersi (PMDB), 
que encaminhasse cópia da Ata da sessão ordinária reali-
zada em 28 de novembro de 2011, para o poder executivo, 
que pede a intensifi cação de arrastões objetivando o com-
bate ao  mosquito Aedes Aegypti (transmissor da dengue), 

para afastar quaisquer possibilidades de epidemia da 
dengue no município. 

Kiko pede ainda, maior fi scalização de pré-
dios públicos e privados, e em terrenos baldios 
para evitar criadouros. 

José Fernando Stigliano

Muito já se falou, ou se escreveu, 
sobre a alegria de estar no CVV.  
Todos nós fazemos isso, parece ser 
inerente a todos que já passamos 
pela experiência de antes e depois de 
sermos voluntários.  Manifestamos 
nosso pensamento a respeito do que 
acontece conosco, as mudanças que 
ocorrem, a satisfação de estar no tra-
balho.

Sempre estivemos à procura de 
um preenchimento para o vazio que 
há em nosso interior, muitas vezes 
nos enganando, ao achar que fazendo 
boas ações estaremos “conquistando o 
reino dos céus”.  Contudo, só encon-
tramos o equilíbrio quando fazemos 
algo absolutamente bom, que gosta-
mos, e em um lugar onde nos senti-
mos bem.

Tudo o que fazemos voluntaria-
mente, espontaneamente, sem coação 
de espécie alguma, de vontade própria, 
fazemos porque, de algum modo, nos 
traz alegria, prazer, contentamento e 
satisfação.  Se observarmos atenta-
mente o nosso comportamento, toda 

A ALEGRIA DE ESTAR NO CVV
a nossa vida perseguimos um objeti-
vo bastante claro: queremos ter uma 
vida ditosa, contente, alegre, satisfeita, 
próspera, bem sucedida, abençoada.

Em duas palavras: “Ser feliz”.
Geralmente achamos que esta 

felicidade pode estar escondida por 
trás da compra de um objeto novo, 
da realização de um grande sonho, da 
companhia de uma pessoa muito que-
rida, e muitas outras coisas do nosso 
cotidiano.  É muito diferente de uma 
pessoa que trabalha em troca de um 
salário.  O que vai satisfazê-la é que 
ela vai poder realizar por intermédio 
do dinheiro obtido com o resultado 
do seu trabalho.

No caso do trabalho, existe uma 
sucessão de intermediações para se 
atingir a meta de ser feliz.

Todavia, durante esse processo 
de busca da alegria, o ser humano, 
muitas vezes se vê obrigado a realizar 
inúmeras concessões, suportar tem-
peramentos de chefes hostis, conviver 
em meio a uma competição selvagem, 
resistir bravamente às provocações, 

testemunhar injustiças, presenciar 
mentiras, entre muitas outras coi-
sas, a ponto de o alvo de sua alegria 
diluir-se paulatinamente até quando 
atinge sua meta – receber seu salário 
– sua alegria pouco signifi cado tem.  
Daí o motivo de tantos profi ssionais 
estarem trocando postos altamente 
cobiçados, posições sociais invejáveis 
ou um status glorioso por algo mais 
simples e com menor remuneração.

A alegria de estar no CVV se ma-
nifesta porque temos o privilégio de 
estar praticando algo que nascemos 
para fazer e sem intermediários, que 
é o Amor incondicional.  

É no momento em que nos im-
portamos com a outra pessoa, quando 
nossa concentração e disposição atin-
gem o mais elevado grau de doação.  
Quando estamos dispostos a desejar 
o bem de outra pessoa, quando há 
em nós um sentimento de dedicação 
absoluta de um ser a outro, afeição 
incondicional, carinho, amizade, cui-
dado na percepção dos sentimentos 
de outrem, zelo pelo seu bem estar, 

Compaixão e o mais absoluto e en-
tusiástico Respeito; então sentimo-
-nos verdadeira e inexplicavelmente 
alegres.

A alegria de estar no CVV tam-
bém acontece quando estamos em 
pleno momento de doação, quando 
estamos mergulhados em uma con-
centração profunda, e vivenciando o 
momento da pessoa que nos procura 
como se fossemos ela.  Somos magi-
camente curados de nossos próprios 
males, livre de nossos preconceitos, 
aperfeiçoados como seres humanos, 
e acabamos carregando esta energia 
toda por onde quer que andemos.  
Acaba tornando-se notório que 
há algo diferente, para melhor, em 
nossa existência, sem a necessidade 
de anunciar.  É algo que se expressa 
por si só.  E, como se tudo isso não 
bastasse, o Amor ao próximo fosse 
pouco, sentir-se plenamente bem não 
fosse sufi ciente, possuir uma satis-
fação que cresce como uma energia 
que mata a fome da alma fosse pouco, 
ainda temos a oportunidade única de 

conhecer e nos relacionar fantastica-
mente com pessoas maravilhosas, que 
também estão imbuídas destes sen-
timentos, e que juntos formam uma 
massa energética que não há palavras 
para expressar.  Nada pode deter, não 
há situação que possa fazer perder o 
ânimo.

O círculo vicioso da vida apáti-
ca, cheia de problemas sem solução, 
cheia de futilidades sem sentido, e dos 
inúmeros problemas sem fi m, acaba 
tornando-se um círculo virtuoso.

É fácil perceber o olhar amigo, o 
gesto solidário, a disponibilidade em 
ouvir, o abraço fraterno, e muitos 
outros sinais que acompanham 
aqueles que são felizes e transmitem 
esta felicidade por onde quer que 
estejam.

À medida que nos envolvendo 
com o trabalho mais profundamente, 
percebemos que acabamos 
constituindo uma nova família.  A 
energia liberada nas reuniões é tão 
grande e poderosa que nos faz sentir 
que ainda vale à pena. (Boletim CVV)

A Prefeitura deverá receber R$ 
130 mil de emenda parlamentar para 
recapeamento asfáltico urbano. Além 

Taiúva: Fez o circo e 
teve que dar o pão!

O prefeito taiuvense Leandro 
Baptista (PP), promoveu um grande 
circo na cidade quando tentou proi-
bir a entrada na Prefeitura do vice 
Chico Berci e do seu irmão o atual 
presidente Câmara Mauro Bersi. Esse 
espetáculo de mau gosto do chefe do 
Executivo gerou cerca de 8 Boletins de 
Ocorrências, e consequentemente um 
Inquérito Policial que gerou o proces-
so nº 0077158-54.2011.8.26.000, que 

tramita no TJSP (Tribunal de Justiça 
de São Paulo).  Leandro, já recebeu 
uma condenação do desembargador 
Poças Leitão, relator do processo, para 
pagar 2 mil quilos de farinha de trigo 
para uma padaria artesanal local, e na 
falta desta diretamente para o fundo 
de solidariedade. 

Essa pena poderá ser bem maior, 
já que os irmãos Berci não desistirão 
do processo.

Kiko pede combate 
contra a dengue

  

Kiko

Taiaçu em foco
de mais um micro-ônibus e uma am-
bulância.

Funcionalismo 
A exemplo, de anos anteriores, o 

prefeito deverá conceder no mínimo 
mais 7% de reajuste para o funciona-
lismo em 2012.

Melhor caminho
Cerca de 5 quilômetros da co-

nhecida Estrada do Macacão foram 
totalmente recuperados em convênio 
com a CODASP (Secretaria Estadual 

da Agricultura. 
Essa obra era uma antiga reivin-

dicação dos usuários que foi pronta-
mente atendida pelo prefeito Caldeira 
(PTB).

Contas públicas
Referentes ao exercício de 2011 

deverão ser fechadas em dia.

Reforma e construção
Reforma do Hospital e do Velório 

que recebeu um aparelho de ar condi-
cionado e construção do CRAS. 

O prefeito Caldeira e a primeira dama Marta

Até o dia 12 dezembro, a Câmara 
de Bebedouro – através do site www.
camarabebedouro.sp.gov.br – estará 
recebendo as inscrições dos interes-
sados em participar do concurso para 
preenchimento de duas vagas de vi-
gias, uma de auxiliar legislativo e uma 
de assessor de imprensa. As provas 
irão acontecer no início do próximo 
ano em data, horário e local que serão 
divulgados logo após as homologa-
ções das inscrições dos candidatos.

O valor da taxa varia conforme o 
cargo. Os candidatos às vagas de vigias 
pagarão R$ 25,00 para se inscrever. 
Exige-se do candidato, pelo menos, a 
quarta série do Ensino Fundamental. 
Os aprovados cumprirão uma carga 
horária de 40 horas semanais com 
salário de R$ 625,62. Mais informa-
ções, os interessados devem entrar 
em contato com a empresa Persona 
Capacitação, Assessoria e Consultoria 
Ltda, da cidade de Fernandópolis, 
pelo telefone (17) 3442-2986, por fax 
(17) 3442-5541 ou por e-mail:  conta-
to@personacapacitacao.com.br 

Câmara de 
Bebedouro 
abre concurso

Jonas Jonas 
ChurrasqueiroChurrasqueiro

Este conhece!Este conhece!
(16) 3202-6949(16) 3202-6949
(16) 9732-6944(16) 9732-6944
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

PARABÉNS ANIVERSARIANTES

Andréia e Denise Jarbas Homem

GABRIEL CAMPEÃO
No dia 26/11/2011 GABRIEL 

TREVIZOLI HOMEM completou 
a última etapa do Campeonato 
Regional da Sociedade Hípica 
de Ribeirão Preto consagrando 
Campeão da Série 0,40Cm do Ano 
de 2.011.

A escola de Hipismo Manège  
Steel  Horse e seus familiares pa-
rabenizam todos os premiados, 
sendo Maria Júlia Dias Amancio 
pelo 2º Lugar da Série 0,40Cm, 
Diego Messale Ribeiro pelou 1º da 
Série 0,60Cm , Th aís Marino Girio 
Luczutti pelo 1º Lugar e Eliana 
Wagner pelo  3º Lugar  da Série 
0,80Cm, Th ais Freitas pelo  1º Lugar 
da série 0,90Cm e  pelo 2º Lugar da 
série 1Mt, e em especial GABRIEL 
TREVIZOLI hOMEM  pela graça 
de seus 7anos, com tanta desenvol-
tura e habilidade.

FELIZ APOSENTADORIA
CABO EDVALDO

O quarto da Esquerda para a Direita


